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1.   RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

1.1.1. A Diretora Geral em Exercício da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, por meio do Ofício n° 170/95-DGE, encaminha, para aprovação deste Conselho, nova proposta de redação para o texto do Regimento daquela instituição de ensino aprovado por unanimidade, na 20ª Reunião Extraordinária de Congregação, realizada em 30 de outubro de 1995.

1.1.2. Em 18 de outubro de 1995, a plenária deste Colegiado aprovou o Parecer CEE n° 604/95, o qual negou o pedido da FAENQUIL de ampliação do prazo para que o citado Regimento deveria ser mandado o mais rapidamente a este Conselho e, em sua conclusão condicionou a realização de novos vestibulares à aprovação por este Conselho do regimento da Faculdade.

1.1.3. No mesmo dia da  aprovação do Parecer CEE n° 604/95, a interessada, por meio do Ofício n° 160/95 – DGE, protocolou neste Conselho o pedido de aprovação de seu Regimento (17-10-95) e, em 19 de outubro de 1995, solicitou reconsideração do mencionado Parecer, com a juntada de documentos e manifestações favoráveis à realização dos vestibulares.

1.1.4. Em 30 de outubro de 1995, a FAENQUIL envia, em substituição ao regimento encaminhado pelo ofício n° 160/95 – DGE, o novo texto regimental aludido na inicial, juntado às fls. 570 a 617 dos presentes autos, objeto da presente análise.

1.1.5. Em 22-11-1995, este Conselho aprovou o Parecer CEE n° 683/95 no qual foram feitas inúmeras considerações sobre o Regimento apresentado e foi dado o prazo de quinze dias para seu cumprimento. Em 11-12-95, a direção da Faculdade encaminha o seu regimento incorporado as sugestões e com as correções efetuadas, o que é agora analisado. Nova diligência efetuada em 24-01-96 propôs outras correções, acatadas pela Instituição e incorporadas no regimento proposto.

1.2. APRECIAÇÃO

1.2.1. O Regimento encaminhado à aprovação deste Conselho é formado por 123 artigos, mais 8 em suas Disposições Transitórias, distribuídos nos seguintes Títulos, Capítulos e Seções:

TÍTULO I – DAS FACULDADES E SEUS OBJETIVOS

TITULO II – DAS ATIVIDADES

CAPÍTULO I – DO ENSINO

CAPÍTULO II – DA PESQUISA

CAPÍTULO III – DA EXTENSÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE

TÍTULO III – DA ADMINISTRAÇÃO

CAPÍTULO I – DA DIREÇÃO

CAPÍTULO II – DOS ÓRGÃOS DE SUPERVISÃO DO ENSINO E DA PESQUISA

CAPÍTULO III – DOS REGIMES DE TRABALHO PARA DOCENTES DAS 

     UNIDADES DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

TÍTULO V – DO REGIME ESCOLAR PARA A GRADUAÇÃO

CAPÍTULO I – DA ESTRUTURA DIDÁTICA

CAPÍTULO II – DO CONCURSO VESTIBULAR

CAPÍTULO III – DA MATRÍCULA

CAPÍTULO IV – DA TRANSFERÊNCIA

CAPÍTULO V – DO ANO LETIVO

CAPÍTULO VI – DO RENDIMENTO ESCOLAR E DA FREQUÊNCIA

CAPÍTULO VII – DOS DIPLOMAS E CERTIFICADOS

TÍTULO VI - DA COMUNIDADE ESCOLAR

CAPÍTULO I – DO CORPO DOCENTE

CAPÍTULO II – DO CORPO DISCENTE

CAPÍTULO III – DO CORPO TÉCNICO - ADMINISTRATIVO

TÍTULO VII – DO REGIME DISCIPLINAS

CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS

CAPÍTULO II – DO CORPO DOCENTE

CAPÍTULO III – DO CORPO DISCENTE

CAPÍTULO IV – DO CORPO TÉCNICO - ADMINISTRATIVO

CAPÍTULO V – DAS PENALIDADES

TÍTULO VIII – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

1.2.2. No Regimento apresentado consta, ainda, o ANEXO referente às estruturas curriculares dos cursos mantidos pela  FAENQUIL, ENGENHARIA QUÍMICA E ENGENHARIA INDUSTRIAL QUÍMICA, ambos com 120 vagas e 3.765 horas cada um, integralizáveis o primeiro em 10 semestres, período diurno, e no segundo em 12 semestres, período noturno.

1.2.3. As grades curriculares apresentadas obedecem ao disposto na Resolução CFE n° 48/76, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso de graduação em ENGENHARIA e define suas áreas de HABILITAÇÕES. Assim, a habilitação Engenharia Industrial Química, possui disciplinas do tronco comum da área de Engenharia Química, da qual se originou, nos termos do Parágrafo único, do Artigo 7° da citada Resolução, além de outras específicas da Habilitação, escolhidas pela instituição com base no Artigo 18 da Lei 5.540/68.

1.2.4. Os cursos são oferecidos em regime semestral, obedecendo ao sistema de matricula por disciplina e ao regime de crédito. Cada disciplina terá, quando necessário, o seu pré-requisito indicado no currículo do curso e para cada 15 horas-aula será atribuído um crédito.

1.2.5. A verificação do rendimento escolar é feita por disciplina de elementos que comprovam freqüência obrigatória mínima e aproveitamento escolar: média do período maior ou igual a 6,5 implicará aprovação sem exame final, maior ou igual a 3,0 e menor que 6,5 dependerá de aprovação em exame final e menor que 3,0 implicará reprovação na disciplina.

O aluno será acompanhado no seu desempenho escolar, semestralmente, através do coeficiente de rendimento e, no decorrer do curso, através do coeficiente de rendimento acumulado.

1.2.6. São previstos estágios supervisionados, que constam de atividades de prática profissional exercidas em situações reais de trabalho, com carga horária mínima obrigatória fixada no currículo do curso, bem como o aproveitamento dos estudos e a transferência dos alunos de um curso para outro da FAENQUIL e de outras e para outras instituições de ensino superior.

1.2.7. O artigo 17 do Regimento reza que a FAENQUIL é constituída pelos Departamentos de Ensino, descritos no artigo 38 do estatuto como os seguintes: Departamento Básico, Departamento de Engenharia Química, Departamento de Biotecnologia e Departamento de Engenharia de Materiais.

1.2.8. A Instituição junta (no Anexo II) a Composição Departamental, relacionado as disciplinas afins de cada Departamento.

1.2.9. A carreira docente é tratada no Título VI – DA COMUNIDADE ESCOLAR, artigo 72 a 129 e segue o disposto no Estatuto aprovado pelo Decreto n° 39.702, de 16 de dezembro de 1994. A situação do corpo docente a que se refere o Parágrafo único do Artigo 6° da Lei n° 7.392/91, pelo qual foram assegurados os direitos adquiridos, está tratada no Capítulo II – DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS, do TÍTULO VIII.

2. CONCLUSÃO
2.1. Aprova-se o regimento da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, com vigência a partir do ano letivo de 1996.

São Paulo, 29 de janeiro de 1996.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Frances Guiomar Rava Alves, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Maria Cristina Ferreira de Camargo e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 31 de janeiro de 1996.

a) Cons. José Mário Pires Azanha

                  Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de fevereiro de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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